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TITULO: Manutenção de feridas e pensos 
 

 

RESUMO:  
 

O presente relatório diz respeito ao estágio curricular realizado na Clínica veterinária 

de Alcains. 

O tema escolhido para o mesmo foi “Manutenção de feridas e pensos”, visto ser um dos 

principais motivos de consulta registados no decorrer do estágio. O trabalho compreende a 

descrição dos diferentes tipos de traumas que existem, assim como o processo de cicatrização 

e a protecção mecânica, ou não, das feridas através de pensos. 

Pretende-se ainda demonstrar a importância de um Enfermeiro Veterinário no 

tratamento e resolução deste tipo de situação, no dia-a-dia de uma clínica. 
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TITLE: Maintenance and wound dressings 

 

 

 

ABSTRACT: 
 

This report concerns the curricular conducted at veterinary Alcains. 

The theme chosen for the same was "Maintenance and wound dressings", as it is one 

of the main reasons for visits recorded during the internship. The work includes a description 

of the different types of injuries that exist, as well as the healing process and mechanical 

protection, or otherwise, thereof through dressings. 

It is also intended to demonstrate the importance of a Veterinary Nurse in the 

treatment and resolution of this kind of situation on a day-to-day clinic. 

 
 

KEYWORDS: trauma, healing, protection.
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